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RESUMO 

Testou-se o efeito da aspersão de soluções aquosas de 24-epi¬ 
brassinotfdio e 24-epicastasterona, variando de 10-2 a 10-4ppm, em cafe¬ 
eiros do cultivar Catuaí Amarelo, de Coffea arabica L. com dois anos de idade 
e na sua primeira produção. Avaliaram-se a produção de frutos, porcenta­
gem de frutos com lojas vazias, porcentagem de sementes do tipo "moca", 
renda, peneira média, porcentagem de cada peneira (de 13 a 20) no peso 
total de sementes do tipo "chato" e, para apenas um experimento, o estabe­
lecimento de frutos. Para os parâmetros em que ocorreram diferenças signi­
ficativas, os tratamentos com brassinosteróídes nunca se mostraram esta­
tisticamente superiores ao controle. Concluiu-se que os brassinosteróídes 
testados não afetaram a produção nem os outros parâmetros avaliados. 

Termos de indexação: Coffea arabica L, brassinosteróídes, produção. 

ABSTRACT 
EFFECT OF BRASSINOSTEROIDS ON COFFEE 

The effect of 24-epibrassinolide and 24-epicastasterone was 
tested in two years old Coffea arabica L cultivar Catuaf Amarelo at its first 
yielding, in two experiments. Yield, percentage of beans with empty locus, 
percentage of peabeans and other parameters related to the size of the 
seeds were evaluated. Fruit setting was evaluated in one experiment only. It 
was concluded that the brassinosteroids did not affect the yield or the para­
meters related to the size of the seeds. 

Index terms: Coffea arabica L., brassinosteroids, yield. 



Em 1979, isolou-se, do pólen de Brassica napus L, o brassinolídio 
[(22R, 23R, 24S)-2a,3a,22,23-tetraidraxi-24-metil-B-homo-5a-colestan-7-oxo-6-
ona], uma lactona esterofdica que, quando aplicada em plantas, estimulou o 
crescimento e a divisão celulares de modo distinto dos demais fitormônios co­
nhecidos (GROVE et al., 1979). Breve, seguiram-se esforços para a sfntese de 
brassinolídio (ISHIGURO et al., 1980) e seus análogos (ADAM & MARQUARDT, 
1986), para a definição de ensaios biológicos característicos e seu possível uso 
agrícola (MANDAVA, 1988). 

Os análogos de brassinolídio, os brassinosteróides, apresentam o 
mesmo tipo de resposta biológica que a substância-mãe, embora com menor in­
tensidade (TAKATSUTO et al., 1983). Em vista de ensaios preliminares demons­
trando que o uso de brassinosteróides aumentava significativamente o rendi­
mento de colheita de uma série de vegetais (MEUDT et al„ 1983), tentou-se veri­
ficar se o mesmo poderia ocorrer quando da aplicação de brassinosteróides em 
cafeeíros. 

Material e Métodos 

Soluções-estoque de 24-epibrassinolídio [(22R, 23R, 24R)-2a, 3a,22,23-
tetraidroxi-24-metil-B-homo-5a-colestan-7-oxo-6-ona] e 24-epicastasterona [(22R, 
23R, 24R)-2a,3a,22,23-tetraidroxi-24-metil-5a-colestan-6-ona] (TAKATSUTO 
& IKEKAWA, 1984) foram preparadas por dissolução em etanol absoluto, na con­
centração de 1 mg/ml (103ppm). A partir dessas soluções, prepararam-se as solu­
ções aquosas, com água destilada, que foram aspergidas em cafeeíros. 

Em propriedades particulares, realizaram-se dois ensaios de campo com 
o cultivar Catuaí Amarelo, de Coffea arábica L, linhagem H2077-2-5-62, com 
aproximadamente dois anos de idade e na primeira produção. 

No primeiro ensaio, instalado em setembro de 1987, 250 a 300ml de 
soluções aquosas 2 x 10-2ppm, 2 x 10-3ppm e 2 x 10"4ppm de 24-epibrassinolídio 
(EBr) foram aspergidas sobre cada cafeeiro, com o auxílio de um pulverizador 
costal, dois dias antes da florada principal. Para cada concentração de EBr, efe­
tuaram-se dez repetições e, com o controle, o mesmo número de plantas foi pul­
verizado com água. 

No segundo ensaio, instalado em outubro de 1988, 200 a 250ml das 
soluções 10_2ppm, 5 x 10-3ppm e 10-3ppm de EBr e de soluções com as mesmas 
concentrações de 24-epicastasterona (ECt), foram aspergidas sobre cada cafeeiro 
uma semana antes da florada principal. Incluíram-se nesse ensaio mais três tra­
tamentos, além dos anteriores e do controle aspergido com água, que foram solu­
ção aquosa 10^.M de ácido 3-indolilacético (AIA), 5 x 10_3ppm EBr + 10p,M AIA e 
5 x 10-3ppm ECt + 1 OM-M AIA. Para cada tratamento, efetuaram-se seis repeti­
ções. 



Para ambos os ensaios, cada cafeeiro teve sua produção colhida e pe­
sada individualmente. Depois de determinada a porcentagem de frutos com lojas 
vazias (chochos) no café recém-colhido, ele foi despolpado, seco e beneficiado, 
determinando-se a porcentagem de sementes do tipo "moca", a peneira média, a 
porcentagem de cada peneira no peso total de sementes do tipo "chato" e a ren­
da, que é a razáo entre o peso do café beneficiado e o do cereja (SAMPAIO, 
1967). 

Para o segundo ensaio, determinou-se, ainda, o estabelecimento de fru­
tos, contando-se em dois ramos de cada planta o número de flores que certamente 
floresceriam na ocasião e eliminando-se os botões florais que se desenvolveriam 
posteriormente. Após cinco meses da floração, contou-se o número de frutos nes­
ses ramos, e a razão entre esse valor e o número de flores foi definida como es­
tabelecimento de frutos. 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos nos dois ensaios encontram-se no quadro 1. 
Para o primeiro ensaio, onde se testou somente o efeito do EBr, obser­

varam-se variações significativas na porcentagem da peneira 18 e 19, em relação 
ao peso total de sementes do tipo "chato". Apesar disso, tal resultado perde im­
portância pelo fato de que, além dos tratamentos com EBr terem sido indistintos 
do controle, para fins comerciais é importante a porcentagem de sementes retida 
nas peneiras acima da 16 e, para esse parâmetro, também não houve diferença 
entre a maior concentração de EBr e o controle. 

Outros parâmetros relevantes no comércio do café, como a renda e a 
peneira média (SAMPAIO, 1967), também não diferiram entre os tratamentos . 

Para o segundo ensaio, observaram-se diferenças na produção de frutos 
e na porcentagem das peneiras 16 e 19. Entretanto, também nesses casos, o 
controle apresentou-se entre os maiores valores e a porcentagem de sementes 
retidas na peneira 16 não mostrou diferenças significativas. 

Observou-se ainda que, para alguns parâmetros com diferenças estatís­
ticas, os tratamentos com as maiores concentrações de brassinosteróides 
(2 x 10'2ppm EBr no ensaio 1, e 10'2ppm EBr e ECt no 2), posicionaram-se entre 
os de maiores valores. No entanto, os de concentrações menores apresentaram 
valores superiores aos de concentrações intermediárias. Outro fato é que, com a 
diminuição da concentração do produto, o efeito parece ser, comercialmente, 
mais prejudicial do que na maior concentração. 

Essa ausência de linearidade de resposta do cafeeiro à aplicação de 
brassinosteróides sugere que tais substâncias alteram, em algum momento e 
em determinada concentração, o balanço hormonal dessa planta, não tendo sido 
possível demonstrar a obtenção de ganhos comerciais a partir dessas alterações. 





Quanto ao emprego do AIA, o qual parece estimular o estabelecimento 
de frutos (VÁLIO, 1979), não houve nenhuma alteração que significasse a melho­
ria da produção do cafeeiro. 

Portanto, do exposto, conclui-se que, ao contrário de outras culturas 
onde a aplicação de brassinosteróides aumentou a produção (MEUDT et al., 
1983), isso não ocorreu em café, pelo menos para as duas substâncias testadas. 
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